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Petroleiros estão rejeitando proposta de PLR e aprovando 
greve nacional com parada de produção 

 
Os trabalhadores do Sistema Petrobrás estão aprovando os indicativos da FUP de rejeição da 
proposta de PLR apresentada pela Petrobrás e aprovação da greve nacional com parada de produção 
a partir do dia 05 de agosto, se não houver avanço na negociação com a empresa. No Rio Grande do 
Norte, as assembléias já foram concluídas no dia 18 e aprovaram os indicativos da FUP. Em Duque 
de Caxias e no Norte Fluminense, os trabalhadores também estão aprovando a greve e rejeitando a 
proposta da empresa nas assembléias que terminam nesta terça-feira, 22. Nas bases do Paraná e 
Santa Catarina, as assembléias começam hoje à noite e seguem até amanhã, 22. No Unificado de 
São Paulo e na Bahia, as assembléias seguem até o dia 24 e a categoria também está aprovando os 
indicativos da FUP. Em Pernambuco/Paraíba e no Amazonas, os petroleiros fazem assembléias nesta 
terça, 22, e quarta-feira, 23. No Ceará, as assembléias ocorrem no dia 23.  

Petrobrás agenda nova reunião de PLR para quarta-feira, 23 

A Gerência de RH da Petrobrás enviou documento à FUP nesta segunda-feira, 21, agendando 
reunião para dar continuidade às discussões da PLR nesta quarta-feira, 23, às 15 horas. O Conselho 
Consultivo da FUP estabeleceu prazo até o dia 24 para que a empresa apresente uma proposta que 
contemple as reivindicações da categoria. No dia 25, a FUP realiza uma reunião ampliada do 
Conselho Consultivo para organizar a greve nacional e unificada, se a negociação da PLR 
permanecer no impasse em que se encontra.  

 

Unidade Nacional vence eleição no Unificado SP com 83% dos votos 

Com 83.1% dos votos válidos, a Chapa 1 – Unidade Nacional, apoiada pela FUP e CUT, venceu a 
eleição no Sindipetro Unificado do Estado de São Paulo. O processo eleitoral teve início no último 
dia 14 e seguiu até o dia 18 em todas as bases do Unificado. A Chapa 1 obteve 1.152 votos (83,1%) 
contra 235 votos da Chapa 2 (16,9%). Este resultado expressivo, em uma das mais aguerridas 
bases da nossa categoria, reflete o entendimento dos petroleiros do estado de São Paulo da 
importância da unidade em nossas lutas e conquistas. As eleições sindicais realizadas recentemente 
em outras bases, como Norte Fluminense, Bahia, Minas Gerais, Paraná/Santa Catarina, Espírito 
Santo, Pernambuco, Ceará, Amazonas e Duque de Caxias, também reafirmaram o desejo da 
categoria de continuar lutando para o fortalecimento da FUP e da CUT como entidades de classe e 
legítimas representantes dos petroleiros.  
 

DDiirreeççããoo  CCoolleeggiiaaddaa  ddaa  FFUUPP 


